





desta parte da America são uma 
força real e não apenas de palavras. 
Infelizmente assim não é; e si não 
tomarmos as providencias a tempo, 
: veremos, por falta de meios, dezapa- 
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RVA DOS ANDRADAS, 87: 
CAIXA POSTAL 1427 


Rio de Janeiro 


ESPEDIENTE 


Toda e qualquer quantia — vales, cartas 
com valores, rejistrados, etc. — para a Con-: 
federação Operaria Brazileira ou para A 
Voz do Trabalhador deve ser endereçada 
escluzivamente a JOÃO LEUENROTH, te. 
zoureiro — Caixa (Postal 1.427, Rio de 
Janeiro. 











































































Toda correspondencia para a Confedera- 
ção Operaria iBrazileira e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada para a 
Caixa Postal 1.427 — Mio ge Janeiro. 


— 


No dia 3 de novembro realizou-se 
& sessão mensal ordinaria da Comis- 
são Confederal. 
mA? hora regulamentar foi aberta 
a sessão pelo secretario jeral que pro- 
cedeu a leitura das atas das sessões 
ordinária e estraordinaria realizadas 
no mez tranzato, as quais foram 
aprovadas sem debate. 
Foi indicado o companheiro João 
Leuenroth, da Federação Operaria 
do Rio Grande do Sul, para prezidir 
-aos trabalhos da sessão. 
* Passou o secretario a ler o e 
diente, que constou de varios oficios 
“oriundos das organizações confedera- 


» das dos diversos Estados. 


* Prezente á reunião a comissão en- 
carregada do cazo Manuel Campos, 
que esclareceu os seus trabalhos até 


“aquela data. 


+ oco diicou mais ainda deliberado que 


cazo se tornasse necessaria a convo- 
cação de reuniões estraordinarias 
para este fim a secretaria as convo- 
casse. 

Varios outros cazos foram tomados 
«em consideração, travando-se anima- 
da discussão entre os delegados acer- 
ca do movimento da €. O. B. e das 
providencias a tomar para normali- 
zar a publicidade da 4 Voz do Tra- 
balhador. 


- A?s 22 horas foi encerrada a sessão. 


“A Vozdo Trabalhador 


A publicação, ora feita eventual, 
da 4 Voz do Trabalhador, de quin- 
zenaria que era, veiu ofuscar-nos & 
esperança da sua estabilidade futura, 
tão preciza nos tormentozos dias que 
correm. 

- Quando esperavamos vel-a semana: 
ria, eis que nem quinzenaria se sus- 
tentou, e tudo por culpa nossa, des- 
viando para o jornal burguez a quota 
diaria, e deixando que uma pequena 
fração de abnegados companheiros 
esgotem suas enerjias na manuten- 
ção de um jornal que não teve e Ja: 
mais terá outra missão que não seja 
batalhar incessantemente em pról da 
organização e unificação do opera; 
riado brazileiro, para que num fu- 
turo não remoto possa atirar para 
bem lonje a albarda infamante que 
o Capitalismo e seus agregados nos 
veem impondo. 

A não ser um pequeno numero de 
companheiros e uma reduzidissima 
parte de associações, todas as demais 
teem negado mizeravelmente o seu 
concurso a um periodico jenuinamen- 
te proletario, campo aberto à todas 
as idéias, a começar do monarquista 
mais ferrenho ao anarquista mais 

do. -. 
Ppiratados teem sido todas as ten- 
tativas, baldados todos os esforços 
para conserval-a ao menos quinzena 
ria, tudo em vão, visto O deficit que 

a onera, dificultando a sua publica- 
ção regular. O seu dezaparecimento 
é fatal si a tempo não lhe acudirmos 
com o nosso auxilio monetário. 

“ Os largos beneficios que ela vem 


recido o unico baluarte do operariado 
do Brazil. 








Depois desta esplicação, mais que 
clara, o que nos resta? Si é que não 
perdemos de todo a esperança, si 
ainda não adormeceu de todo o san- 
gue que corre nas nossas veias, — 
cabe a todos, pessoas e associações 
espalhadas por este imenso e escra- 
vizado Brazil, concorrerem na me- 
dida de suas forças para que o jornal 
tenha vida, e que em breve torne não 
SÓ a quinzenario, mas a semanario, 
antiga aspiração da Confederação 
Operaria Brazileira. Si o não fizer- 
mos, continuando nesta pasmaceira e 
indiferentes aos problemas que nos 
dizem respeito, resta-nos um unico 
caminho... suicidar-nos. ' 


Lurzz Anrtonxto Lourenço 
Ramos, 15 novembro-de 1914. 


O CRITÉRIO DELES 








“Não sou burguez, não sou 
proprietario, sou tão sómente 
um dos depozitarios da riqueza 
social. que os senhores operarios 
produzem. O que ali está não é 
meu nem de meus filhos. Per- 
tence a quem o merecer.” 


(Palavras do sr. Trajano de Me- 
Medeiros no comício q.,y operarios 
das suas vficinas, que ora estão em 
greve por falta de pagamentos ha 15 
mezes.) 


Pela primeira vez assistimos ao es- 
petaculo, digno de rejistro, de um 
patrão subir ao estrado donde falam 
à ponto do proletario os que com 

enôdo se entregam á pro da 
sindicalista. a F É 

Tambem o sr. Trajano pensou em 
falar á conciencia e ao sentimento de 
seus operarios e aprezentando-se 
como pozitivista, entre outras couzas 
disse o que acima transcrevemos. 
Apostolo que é das doutrinas de Au- 
gusto Comte, s. s. pretende pôr em 
pratica um dos pontos de suas dou- 
trinas — “a incorporação do prole- 
tariado na republica moderna” — e 
assim começa por não lhe pagar os 
salarios e com a sinceridade que deve 
caráterizar o seu pozitivismo, aos 
operarios de sua caza cabem o usu- 
fruto das oficinas, visto que eles é 
"que produzem e já lá teem parte de 
seu salario capitalizado. Estará por 
isto o sr. Trajano? 

Temos certeza que não, e isso ele 
o afirmou no final do comicio, quan- 
do, ao dizer que os banqueiros tam- 
bem lhe diziam, como os operarios, 
que nada tinham com quem devia ao 
sr. Trajano, mas sim, que só tinham 
a ver com o fato que o sr. Trajano 
deve a eles, cuja unica .saída era a 
falencia, e esta de certo não queriam 
os operarios. 

E porque não a querem? Que lhes 
importa nos operarios que Trajano 
de Medeiros quebre judicialmente? 
Paralizam acazo as construções? Não 
se farão mais meios de transporte? 
Não haverá mais oficinas onde tra- 
balhar? h 

A ele, ao sr. Trajano é que não 
convém a falencia, porque então é 
que de fato os operarios se tornariam 
donos daquilo na parte que lhes cou- 
besse, na qualidade de credores pre- 
feridos. 

Os operarios sabem de sobra que 
“o que ali está pertence a quem mais 
merecer” e que o criterio burguez ca- 
pitalista, com ou sem rotulo poziti- 
vista, é de que O operario eziste para 
produzir, e merecimentos para con- 
sumir e gozar a “riqueza social” só 
eles, os depozitarios da mesma, é 
que os teem. Vie EE 

Tirem a mascara, senhores burgue- 
zes, e digam claramente o que são, 
pois o vosso colega Trajano deve a 
estas horas estar convencido que en- 
tre os operarios já ha quem saiba 


Os protestos promovidos pela C. O. B.—Os Srs, Uladislau e 


Bias Bueninho recebem 


—A policia do ex-chefe Patas Cavalares — E Manuel 


Campos foi espulso. 


a 


.. ; 
Não foi em vão que a Confederação | liticos do momento, se realizasse ne- 
Operaria Brazileira apelo: para os | nhum comicio, meeting ou outra qual- 
camaradas do interior do' paiz. Os | quer reunião na praça publica. Nesse 
protestos contra a prizão de Manuel mesmo dia foi uma comissão da Con- 
Campos se fizeram, bem alto, demon-y federação Operaria Brazileira enten- 
strando aos governantes 
que o proletariado desta terra reprova 
solenemente 'as violencias dos potenta- 
dos contra os fracos. 


do Brazil 


Os protestos se fizeram. No dia 8 


de novembro chegaram ás mãos po- 
luidas de Uladislau e de B. mento 
inumeros telegramas eneriicos pro- 
testando contra a prizão de 
O sr. Uladislau deu o cavaco com os 


Campos. 


tais telegramas. E, furiozo, danado, 
mas dissimulando a raiva sob aquela 
atitude de cinico céticismo tão de seu 
habito, o grotesco ex-ministro man 
dou uma ordem terminante ao: Patas 
Cavalares para que embarsusse Cam- 
pos no primeiro vapor. Dk e feito... 
No dia 11 o camarada Mahuel Cam- 
pos seguiu para a Europa: com pas- 
sajem paga pelo governo brazileiro. 

Reprezenta isso uma derrota para a 
nossa ação? Absolutamente. Antes 
pelo contrario... - 

Si não foram os protestos promo- 
vidos pela C. O. B., é muito provavel 
que ainda a estas horas estivesse 
Campos entre as grades infamissimas 
da prizão. Foi rtado,.. — Me- 

r, sem duvida! E: mil ve- 
zes preferivel estar solto ho inferno 
que prezo no Brazil. j 

Ha, além dessa: vantajem de or- 

- -uma--outra-“de ordem 
jeral. Queremos referir-nos á contri- 
buição que a espulsão vai prestar á 
obra de propaganda emigratoria para 
o Brazil. Chegado á Europa, Manuel 
Campos, naturalmente, vai espôr aos 
trabalhadores de Espanha a sorte que 
os espera, si caírem na asneira de 
emigrarem para este El-Dorado.. de 
latão. E olhem que não será dificil 
a Campos provar, com fatos, as pala- 
vras e afirmações que espender... 

Nós, por nossa vez, com este cazo 
de espulsão iniqua vamos levar aos 
nossos camaradas europeus mais uma 
prova comprobantissima do modo 
por que são tratados, no Brazil, os 
trabalhadores estranjeiros. Os senho- 
res da governança devem saber que 
nós somos anti-patriotas, que mante- 
mos relações constantes com os opera- 
rios organizados de toda a Europa 
e que, em consequencia, é do nosso 
interesse e do nosso dever prevenir 
os camaradas do Velho Mundo contra 
o embuste das ajencias de emigração 
e ontras, que pintam o Brazil como 
uma terra da Promissão, quando o 
Brazil, realmente, de fato, é um paiz 
de ladrões é de tiranos, de fazendeiros 
assassinos, de industriais prepotentes, 
de governos canalhas e desbriados, 
cambada essa servida por uma policia 
odiozissima — ignorante, cobarde, 
servil, venal, inquizitorial, imbecil... 
Tudo isso, a cada violencia que aqui 
se comete contra qualquer trabalha- 
dor, nós levamos, por miudo, ao co- 
nhecimento dos trabalhadores euro- 
peus e especialmente dos trabalhado- 
res dos paizes que mais nos fornecem 
imigrantes. Aliáz, nada mais fazemos 
que proclamar perante o mundo ver- 
dades que os proprios governos se en- 
carregam de provar. A espulsão de 
Manuel Campos é mais um ezemplo. 


O que houve aqui no Rio 


Terminado o sitio a 30 de outubro, 
imediatamente a Comissão confede- 
ral deu todos os passos necessarios 
para a realização dum comício pu- 
blico no dia 8 de novembro, dia pre- 
viamente combinado com as associa- 
ções do interior. 

Um manifesto foi dirijido aos tra- 


rezolver o problema e que em tempo « balhadores em jeral, narrando as vio- 
não muito lonjicuo havemos de vos Incias sofridas por Manuel Campos 


fazer sentir o que pensamos, apode- 


prestando na sua segunda faze de re- | rando-nos da riqueza social, dando a 


zistencia ao movimento social e eco- 

nomico dos trabalhadores no Brazil, 

era o suficientissimo para que 

E dora el 
Tê 

ne stmaplo, que os trabalhadores 


o o nosso esforço | - , 
ne mostrando assim 


cada um O que necessite e ezijindo 
de cada um o que possa dar. 


Antonio MOREIRA 


Rio, 26 — 11 — 914. 





e o os mesmos ao comicio, 

que devia realizar-se no largo de São 

Domingos, ás 16 horas. : 
No sabado, porém, aparece nos Jor 


esta declarava não con- 


Ja” da manhã uma “nota” da poli- 


cia em que 


+ Sentir, á vista dos acontecimentos po- 
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de se iniciar imediatamente o trabalho 
da organização proletaria. 
lveu-se passar o seguinte tele- 

grama ao delegadete de Santos e ao 
marafoneiro Uladislau de Freitas: 

“Os trabalhadores de S. Paulo, re- 
unidos em assembléia, protestam pri- 
zão e tentativa espulsão operario Ma- 
nuel Campos.” 

, Tratou-se em seguida da constitui- 
ção da União Jeral dos Trabalhado- 
res. Noutro lugar encontrarão os lei- 
tores noticia circunstanciada a este 
respeito. : 


Em Santos 


Os companheiros da Federação 
Operaria, impossibilitados de realza- 
rem um comicio, não deixaram, entre- 
tanto, de esternar o seu protesto, O 
que fizeram telegrafando ao ministro 
da justiça e ao delegado local. 


Em Belo Horizonte 


Os esforçados camaradas do Centro 
Operario Sindicalista, de Belo Hori- 
zonte, tudo fizeram para correspon- 
der ao apelo da €. O. B. Assim, no 
dia marcado, apezar de forte chuva, 
realizou-se numa vasta sala, com 
grande assistencia, o comicio. 

Abriu-o um dos companheiros, que 
em breves palavras esplicou os fins 
da reunião. 

Seguiram-se com a palavra varios 
operarios, entre eles os camaradas 
Torres, Aquelino Cendon, Moreira 
Busto, profligando todos, enerjica- 
mente, as autoridades paulistas e fe- 
derais, e concitando o proletariado a 
que se organize, pois que na organi- 
zação sindical está a unica força com 
que podem os trabalhadores contar 
para opôr aos desmandos e prepoten- 
cias da burguezia. 

Proposto, foi aceito por unanimi- 
dade que se enviassem dous telegra- 
mas de protesto, um ao Uladislau e 
outro ao B. Bueninho. 


telegramas ... dezagradaveis 


der-se com o então chefe de policia. 
O nosso comicio nada absolutamente 
tinha que ver com tais acontecimen- 
tos politicos. Patas Cavalares disse á 
comissão que não permitiria se reali- 
zasse o comicio e, como que a se jus- 
tificar, argumentou: 

— Isso é até em beneficio da Con- 
federação. Havendo o comicio, os de- 
zordeiros que por aí andam (referia- 
se ao famozo bando pulqueriano) com 
certeza se aproveitaram do mesmo 
para provocar dezordens. E depois a 
Uonfederação é que seria a responsa- 

Estupendo, como se vê! Rejistra- 
mos, sem comentarios, a confissão do 
ex-chefe... 

Rezolveu-se então realizar o comicio 
dentro de caza, na séde da €..0 B,, 
à mesma hora. 

Abriu a sessão, ás 16 1/2 horas, o 
secretario jeral da €. O. B., que espoz 
aos prezentes os motivos e fins da 
mesma, historiando o fato da arbitra- 
ria prizão de Campos. 

Falaram, a seguir, varios outros 
operarios, entre eles reprezentantes 
da Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro, da Liga Federal dos Emprega- 
dos em Padaria, do Centro dos Ope- 
rarios Marmoristas, do Sindicato dos 
Estneadores e do Grupo Ação Liber- 
taria, de S. Christovam. 

O meeting terminou 2 horas depois, 
sendo aprovada a seguinte moção, que 
foi enviada ao então ministro da jus- 
tiça, sr. Uladislau de Freitas: 

“Considerando : 

Que a prizão do operario Manucl 
Campos, levada a efeito em Santos, 
ha trez mezes, foi um ato ilegal, arbi- 
trario, violento, afrontozo para a di- 
gnidade das classes trabalhadoras — 
pois que nenhum crime, nem mesmo 
qualquer infração ás leis do Estado 
cometeu ele, como o prova o-fato de e e 
nenhum processo estar instaurado | gal prizão, ha trez mezes, do operario 
contra o detido; e Manuel Campos. — Secretario, Vê 

Que o pretexto invocado para a sua | lar.” y j 
prizão — a espulsão do territorio na- | | Numa ontra sessão, realizada a 8 
cional — é duplamente insustentavel, | de novembro, foi votada a moção se- 
e indecentissimo -— porque Manuel | guinte:. 

Campos, embora nacido em outro |=——= 
paiz, está ha 18 anos no Brazil, para | PARA REFLETIR 
onde veiu areias com ai e ue e era 
se criou, onde se tornou homem, onde Ed ! 
tem espendido todo o seu esforço de bs a a a 
trabalhador honesto — e porque não a id SESC f Fadibém as As 
o espulsaram ainda, depois de trez RR po SA ! "oe 
mezes de prizão, sendo, portanto, a | º Ro ed Toa pisada pm 
longa detenção que está ele sofrendo | =ANDO , 
absolutamente injustificavel, e imo- * * * 
dest, ianicas 7 DO ap a do 
REM : : entendemos 4 
sentidos a eruidio prblico am o6do | slenamento no procento; ade comi 
q a à nhamas ; 
social da Confederação Operaria Bra- O de rio o Estado burguez. Quer 
zileira, que p de a 16 dia ho- queiramos ou não, é necessario que 
M e novembro, rezolvem 
pi Cb ficaibênto o seu “indignado eg rir a 
e veemente protesto contra a inqualifi- galidade, impedir-nos a passajem. — 
cavel arbitrariedade que peza sobre O Tom Toca iur 
trabalhador Manuel Campos, victima ; 
da sanha pebcia! d ErreruanEntA ai 
| e, guindados aos res cha- ny g yr : 
dis idea do ali fada mais Não é paridade, sinão idontdado. 
fazem que defender os interesses dos | 0 que proponho ; E Ai verdade 
capitalistas, em prejuizo sempre dos | mente esses gra a erpta, que os 
interesses reais do proletariado.” clarins da fama celebram, de é 
Em São Paulo foram que uns malfeitores alta 


estirpe. — Panre FElJÕO. 
Esteve regularmente concorrida a SGA 

reunião promovida pelo Comité Pro- 

letario de Defeza Popular e convo-| 4 humanidade não poderia cami- 
cada por um enerjico manifesto, no | nhar, nem a ciencia e a arte evolucio- 
qual se fazia tambem sentir aos tra- | nariam, sem esse espirito de rebeldia, 
balhadores a necessidade urjentissima | de insubmissão, de não conformidade, 
da organização de rezistencia para se | que é o mais profundo propulsor do 


Em Porto Alegre 


A Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul, com séde em Porto 
Alegre, tratou, em varias das suas 
reuniões, do cazo da arbitraria deten- 
ção de Manuel Campos. 

im, numa dessas reuniões, foi 
deliberado enviar ao Uladislau o se- 
guinte telegrama: 

“Ministro da Justiça — Rio. — 
Lembrando a v. ex. o termo do estado 
de sitio, a Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul protesta contra a ile- 


* o * * 


opôr ás violencias praticadas contra | progresso. — Azorín. 
os que lutam pelo melhoramento da 
sua classe. . .* 


A sessão foi aberta pelo camarada 
Antonio Nalepinski, falando a seguir 
Florentino de si der e 
mero, ocupando-se do cazo de Manue 
Campos e demonstrando a necessidade semelhantes. — 


Ha em nós um instinto de solida- 
riedade que se insurje contra a neces- 
sidade de sermos inimigos dos nossos 
J. F. ELSLANDER. 
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“Considerando que a prizão do ope- 
raro Manuel Campos, ha trez mezes 
encarcerado, sem processo de nenhu- 
ma espeole, na Casa de Detenção, no 
Rio, acugado de pretender falar num 
conúeio, é uma flagrante injustiça, 
contraria a todos os principios de hu- 
manidade ; 

considerando que esse fato repre- 
zenta uma odiosa perseguição com a 
qual o governo brazileiro pretende 
aniquilar à propaganda pelas reivin- 
dicigões operarias; 

considerando que aquele operário 
com ser estranjeiro, não está inhi- 
bido do direito IR conjuntamente com 
os operarios brazileiros, pugnar pe- 
los interesses de sua classe; 

considerando que é para o opera- 
riado brazileiro uma nota humilhan- 
te a perseguição e espulsão de mp 
operario estranjeiro que para aqui 
veiu trabalhar ao nosso lado e conos- 
co lutar pelas reivindicações da classe 
irabalhadora: : 

A Federação Operaria do Rio Gran- 
de do Sul protesta contra ossa injus- 
tiça praticada pelas autoridades bra- 
zileiras e chama a atenção do prole- 
tariado riograndense para essa bem 
caraterizada perseguição 4 nossa clas- 
se e menosprezo nos nossos direitos. 

Sala das sessões da Federação Ope- 
raria em Porto Alegre, 8 de novem- 
bro de 1914 — Celestino Silva 
(União Operaria Internacional); 
Joaquim Monteiro (União da Estiva 
do Rio Grande); Firmino Carvalho 
(Sindicato dos Mareineiros); Dario 
Rostro (Sindicato Padeiral); Ajenor 
de Menezes (União Tipografica); 
Miguel Gusmão (União dos Pedrei- 
ros); Antonio Cariboni (Federação 
Operaria Pelotense); F. Raya (União 
dos Trabalhadores em Veículos); 
Jozé Caldas (União dos Barbeiros); 
Tarquinio Strapa (Lira Opernrin).” 


Em Pelotas 


Tambem os camaradas da Federa- 
ção Operaria de Pelotas passaram, 
no dia 8, ao ridiculo ex-ministro da 
Justiça um enerjico telegrama de pro- 
testo. 

E ainda na sessão comemorativa 
do 11 de novembro, de que vai nou- 
tro lugar noticia detalhada dae nosso 
correspondento em Pelotas, foi una- 
uimemente aprovada, com estrepitoza 
salva de palmas, a moção que se se- 
gue: 

“Familias de trabalhadores e mui- 
tas pessoas amigas e simpaticas á 
cauza operario-social reunidas na 
Caza dos Trabalhadores, em serata 
de propaganda comemorativa do 29º 
aniversario da ezecução dos nossos 
companheiros martires de Chicago, 
reunião esta convocada pela Federa- 
ção Operaria de Pelotas e Grupo 
Teatral Cultura Social; essas fami- 
lias operarias e essas pessoas amigas 
protestam, em nome da verdadeira 
Justiça que ha de fazer feliz a hm 
manidade futura, contra a prizão do 
nosso camarada Manuel Campos, a 
quem a famijerada policia de Santos 
privou da liberdade pelo simples fato 
de Manuel Campos falar num comi- 
cio contra a conflagração dos loucos 
que ora ensanguenta a chamada ci- 
vilizada Europa! 

Abaixo a tirania dos potentados! 

Viva a solidariedade huniana !” 


No Rio Grande 


Realizou-se na séde da União dos 
Trabalhadores da Estiva uma boa re- 
união, a que compareceram reprezen- 
tantes de outras associações da mesma 
cidade. 

No final da sessão foi deliberado 
enviar ao ministro da justiça um te- 
legrama na seguinte fórma: 

“Dr. Herculano de Freitas, minis- 
tro da justiça — Rio de Janeiro . — 
Operariado reunido séde Sociedade 
União dos Trabalhadores Estiva pro- 
testa solenemente prizão arbitraria 
Manuel Campos. Saudações. — União 
Trabalhadores Estiva. — União Fo 
quistas, — Associação Trabalhadores 
Veículos. — União Grafica. — União 
Trabalhadores Prancha. — Associação 
Marinheiros e Remadores.” 

Vade 


Noutras localidades 
DS Resms 


" Rele 

RECIFE — Nesta cidade do Norte 
houve tambem, no dia 8, protestos 
contra a prizão de Campos. Na te- 
união dos delegados da Federação, 
havida na séde da Sociedade União 
dos Estivadores, ficou rezolvida a re- 
messa de dous telegramas de protesto, 
respetivamente ao ministro da justiça 
e no delegado de Santos. 

CRAVINHOS (S. Paulo) — Re- 
uniu-se tambem o operariado desta lo- 
entidade, e enviou dons telegramas de 
protesto, um ao sr. Uladislau e outro 
ao sr. Bueno. 

RIBEIRÃO PIRES (São Paulo) 
— Os nossos camaradas desta cidade 
realizaram uma boa reunião, termi- 
nando por enviarem no delegado de 
Santos e o então ministro da justiça 
os sens protestos. 

JAT” (8. Paulo) — Tambem os 
bons camaradas desta cidade, corres- 
pondendo ao apelo da Confederação 





Operarig Brazileira, realizaram à sua 
sessão de protesto, No mesmo dia 8, 
recebemos o seguinte despacho: 

“Centro Operario solidario compa- 
nheiros. Telegrafamos. Saúde e soli- 
dariudade, — Baraldi.” 


Outras notas 


Em Poços da Caldas, os companhei- 
ros da Liga Operaria Internacional 
não puderam, devido a um contra- 
tempo imprevisto, realizar uma re- 
união publica. Entietanto, enviaram- 
nos a seguinte 


Moção Dk PROTESTO 

Os abaixo assinados, socios da Liga 
Operaria Internacional, tomando em 
consideração o oficio recebido, da 
Confederação Operaria Brazileira, no 
qual é relatada à injustificada prizão 
e ameaça de espulsão do territorio nh- 
cional do operario Manuel Campos, 
inicanieênte pela razão de estar distri- 
buindo boletins convidando o povo 
para uma reunião publica, em Santos, 
protestam solenemente contra o arbi- 
trario procedimento da policia san- 
tista e decidem de enviar dous tele- | 
gramas: um ao miiiistro da justica | 
no Rio e outro so delegado de policia 
de Santos. 

Poços de Culdas, 8 de novembro de 
1914. — Anjelo Vizotto. — Maximo 
Alvirez. — Alfredo Pereira da Silva. 
— Bertorzi Pedra. — Manuel Rodri- 
gues. — Amnilsen Fortunato. — Jar 
cinto de Nabiti. — Terezina Carini.” 

O camarada João Barboza da Sil. 
va, de Vila Nova de Lima, Minas Je- 
rails, escreveu-nos uma carta, hipote- 
cando a sua solidariedade e juntando 
o seu protesto pessoal á ajitação mo- 
vida pela O. O. B. em favor de Ma- 
nuel Campos. 

De Cruzeiro (8. Paulo) recebemos 
o seguinte telegrama do camarada 
Hermojeneo Silva e sua companheira : 

“Solidarios protestamos contra per- 
seguições iniquas governo. — Hermo- 
jenco e Julieta.” 


União dos Alfaiates 
Companheiros. 

b” por todos vós conhecida a situa- 
ção em que desde ha muito nos eu- 
contramos, e muito particularmente 
agora em consequencia da guerra; 
porém, escuzado será dizer-vos que, 
embora não podessemos escudar-nos 
por completo para entrentarmos ex» 
tas crizes sem grandes abalos, pode- 
riamos pelo menos tornalas mais 
suaves, e isto, sabeis bem que fuo m- 
ria muito dificil, pois sera apenas | 
questão de múis amor pela União. 

E” por todos nós bem conhecida a 
irregularidade de trabalho e horarios 
na quazi totalidado das alfaintarias 
no kio de Janeiro, de maneira que uns 
ficam com tudo e oúttos sem nua. 

Uazás ha — e eu posso apontal-as 
— onde se trabalha das 6 da manhã 
ás S da da tarde; cazas que, tendo 
4 empregados, dispensa um, pois que 
o acrecimo de 2 horas em trez, e tor- 
cando um bocadinho, substitui o dis- 
pensado. 

Outras, devido á falta inegavel do 
trabalho, despedem aqueles de que,, 
indubitavelmente, não nrecizam; mas | 
tudo isto poderia ser remediado se 
estivessemos organizados. 

O chefe de uma cuza, não o tendo, | 
é claro, não póde nem siquer pensar 
cin It roubar, para dar ao empregado ; 
todavia, se estivessemos organizados, 
como disse, o trabalho seria dividido, 
ou por horas, ou por dias, e assim, 
seria poúco, mas era para todos. Su- 
ponhamos que uma caza tem 10 em- 
pregados e que só tem trabalho para 
5; trabalhariam 5 trez dias e os ou- 
tros 5 outros trez; ou trabalhariam 
3 até ao meio dia e os outros do meio 
dia á noute, assim no fim do mez, 
cada um receberia o que de direito 
lhe pertencesse. 

Não seria este um processo subli- 
me?! Sem duvida. E como fazel-o? 
— Organizandonos e trabalhando 
para este fim, e creio bem que é só 
questão de vontade; os proprios pa- | 

















; trões seriam os primeiros a apoiar 


este regulamento, pois que rezolve- 
riam as suas dificuldades com mais 
confiança; e nós não teriamos a 
nossa frente a imajem duvidoza da 
garantia do trabalho e do pão. 

Assim, companheiros, o caminho a 
seguir é o da União. 

Estamos atualmente empenhados 
na organização da estatistica dos al- 
faiates no Rio de Janeiro, o que quer 
dizer que estamos a braços com n 
tarefa mais ardua, mas de que reco- 
nhecemos a maxima necessidade para 
o levantamento completo da classe. 

Ser-nos-ha um pouco ou bastante 
dificil levar este trabalho a efeito, 
porém, como temos esperança no seu 
bom acolhimento, tanto dos emprega- 
dos como até mesmo dos patrões, póde 
ser que não seja tão penozo. 

De qualquer fórma, para a Trente 
é que é o caminho. Si qualquer de 
vôs quizer cooperar conosco, que ve- 
nha á nossa séde, á rua dos Andradas 
n. 87. me 


AGUIAR 





A VOZ DO TRABALHADOR 








A nossa missão 


Todos em jeral'sem distinção de 
nenhuma especie, toem máis ou me- 
nos, desperudo, o sentimento de xe- 
volta. 

Atirmar que esta ou aquela classe 
social, estes ou aqueles individuos 
são incapuzes de se revoliar, é um 
absurdo. 

Tenho ouvido dizer muitas vezes 
(e talvez eu propria o tenha, dito em 
algum tempo) que a emancipação 
dos trabalhadores € uni sonho ainda 
bastante distante da realidade, per- 
que a maioria desses irabalhadores 
nunca poderã estar de acordo com 
as nossas idéias, pois que estas assen- 
tam ps suas bazes principalmetite na 
revolta, e os ditos trabalhadores não 
a sentirão nunca verdadeiramente. 

Isto é uma afirmação que carece 
completamente de fundamento. 

Tenho observado que todos, mesmo 
aqueles que parecem mais submissos, 
teem os seus arrancos de Indigna- 
ção, e não podem tolerar intimamen- 
to (embora o fagam esteriormente) 
Jugo ou tirania de especie algama. 

Tem-se falado muito, e muito se 
fala ainda de que principalmente a 
mulher é um ente qu foi, é e será 
doeil toda a sua vida, incapaz de 
qualquer jesto que patenteie a pre- 
zença de dignidade, e mesmo a amnar- 
quistas tenho ouvido dizer que, em- 
bora o rejimem social se transfor 
masse completamente, que fosse tal 
como nós o dezejamos, nem por isso 
a mulher mudaria de caráter, dei- 
xuria de ser o que é hoje, isto é, in- 
strumento nas mãos do homem. 

Querem dizer com isto os ilustres 
céticos, que a emancipação dos opri- 
midos não sómente não se realizará 
em brevo, si não que não se realizará 
nunca, By 

Sinto ratural antipatia pelos pes- 
simistas, por isso não me demorarei 
a preocupar-me com o que eles dizem. 
Sao cançados da vida e o melhor é 
deixal.os em paz. 

Contudo, as suas afirmações teem 
a virtude de dezanimar os neotiros 
e Iuzer calr no triste abismo da indi- 
ierença áqueles que começavam au 
simputizar com as nossas idéias. 

Yecando talvez por ecesso de otimis- 
mo, procurarei borrar um pouco a 
má impressão cauzada por essas afir- 
mauções que não se afirmam em nada, 

Si eucarregassemos a cada um des- 
ses modernos Vicizche, que nos irou- 
xesse alguns desses sêres incapazes de 
revoltur-sé, haviamos de ver como 
todas as suas sabias afirmações se 
cclipsavam ante a realidade dos 
fatos, 

Não ha um só de entre toda a 
imensa falanje de escravizados, co- 
mumente chamados trabalhadores, 
que nas horas de insonia não veja 
passar-lhe pela mente febril a dôce 
vizão de um mundo múis justo e mais 
humano. 

E a revolta contra a sociedade 
prezente. 

Não ha um só de entre eles que 
no trabalho, ao dirijir-lhe o mestre 
insultos, não sinta ancias de esbofe- 
tear-lhe o rosto. 

1º a revolta contra a opressão pa- 
tronal. 

Não ha um só que, si alguma 
vez o patrão comete uma arbitrarie- 
dade, e ele confiante na justiça, val- 
lhe implorar apoio, e vê que fazem 
escarneo da sua injenuidade, defen- 
dendo o patrão em vez de castigal-o 
como fariam com um operario, não 
ha um só que não reconheça o ver- 
dadeiro papel dos governos, isto é, 
que são defensores escluzivamente 
dos capitalistas. 

E o regpnhecerem isto, equivale a 
revoltar-se contra o Estado e contra 
o Capital. 

Deixaram de ser rezignados. 

E a respeito da mulher? : 

Posso assegurar, sem temer equi- 
vocar-me, que ela é por natureza re- 
belde. 

O que se póde dizer é que uma 
imensa maioria não manifesta este- 
riormente a sua revolta. 

Eis tudo. 

Isso, aliaz, é muito natural. 

Tantos seculos de escravidão a 
conduziram a esse ponto. 

Tanto no intimo de todas elas ruje 
feroz uma terrivel tempestade (isso 
acontece com todos os que chamamos 


submissos) que um dia, inevitavel-. 


mente, se esteriorizará. 


Então teremos ocazião de compro- 


var que essa esplozão de odios acu- 
mulados durante tanto tempo é ver+ 
dadeiramente potente, acertada na 
sua ação. 

Si essas revoltas não se manifes- 
tam já, si parece não existirem, isso 
deve-se, não á sua auzencia, mas sim 
à pouca constaneia nos que a esterio- 
rizaram, cme faz com que eles não 


tenham, porque não podem ter, con- | 


fianca nos outros. y 
Certamente que si fossem concien- 

tes da sua personalidade não espera- 

riam pela ação dos outros para ma 


| nlfestatem-se, mas tambem não é me- 
nos certo de que não é necessario que 
todos sejam conclentes para que haja 
fitmeza e perseverança nos nossos 
atos, e tambem não será escluaiya- 
mente com conciencia que se fará a 
transformação social que almejatmos. 
Desde o momento que nos compe- 
netranos de que a revolta é tim sen- 
timento natural, ao qual todos estão 
enjeitos, não temos porque dezant- 
mar. À nossa missão é a de procurar 
despertar esse sentimento onde esti- 
ver udormecido, e alentando aos ti- 
unidos, trazelo á luz onde já esteja 


como se nos afigura, 

Si ela nos aparece tão cheia de di- 
ficuldades é unicamente porque ape- 
nas começamos a lutar com todo o 
entuzihsmo proprio da Juventude, 
surjem por todos os cantos. como ban- 
do de gafanhotos, aqueles que cançi. 
ram antes de ter feito nada, e com 
as suas afirmações de homens espe 
rimentados, levam o dezanimo a to- 
dos os corações. 

Chegam mesmo a recorrer á burla, 


| critica pela natural inesperiencia 


desperto, 
À nossa missão não é tão grandioza 


dos novos, sem contudo demonstrar 

lhes, no menos com palavras, o que 

devem fazer, 
Eu ereio que no caminho que deve- 
mos seguir são já bastantes os espi- 
nhos, naturais e que nós não pode. 
mos evitar. Portanto, devemos impe- 
dir que se lhes nerecentem outros 
que nos são mais dolorozos, ós espi- 
nhos postos pelos nossos proprios ir- 
mãos. 
- Por isso e porque dezejo que aque- 
les que simpatizarem com os nossos 
ideiais não encontrem nunca hostilida- 
des no nosso meio, e sim alento e ener- 
jia para acompanhar-nos na luta, por 
isso é que eu dezejaria, ou melhor 
dito, que eu espero que sempre que 
algum desses decepeionados vier com 
as suas ecantilenas, se lhes cortem 
imediatamente as azas, não o deixan- 
do empreender um vôo que nos seria 
prejudicial, e que, ao vermos um 
companheiro que por qualquer mo- 
tivo se sente dezanimar, procuremos 
inculcar-lhe valor, devemos alental-o. 

Si nssim procedormos teremos: a 
recompensa de ver pronto os nossos 
dezejos corôndos do maior ezito. 
Marra À. SoarEs 

S. Paulo, novembro de 1914. 


Uivi DE MENOS 


toda a jente sabe quem era o te- 
nente Palnuro Serra Fulquerio. Con- 
strutor das celebres Vilas Proleta- 
ras, O tenente se tornou, de um dia 
para o outro, inopinadamente, amigo 
e defensor ao operariado. Frotetor 
da caudilhada picareicante da Cêbêiê 
famoza, com os seus Pinto Machado, 
Mariano Garcia, Cruz e Silva, e ou- 
tros que tais, o tenente Pulquerio, 
enjani gaté do marechalissimo e la- 
dravacissimo Dúdú Fonton, vivia a 
espirrar, pelas esquinas e pelos bote- 
quins, um socialismo dos mais inte- 
ressantes, cuja trajetoria doutrinaria 
e pratica — sobretudo muito pratica 
— se encerrava num triangulo que, 
assentava as suas pontas respetiva- 
mente na saleta da referida Cêbêie, 
nas Vilas Proletarias e nos cofres do 








Tezouro Nacional. E foi um rega-| 


bofe suculento, farto, condimentado 
a valer... 

Mas o tenente Pulquerio era ainda 
muito conhecida como ebrio invete- 
rado e dezord: ontumaz, E assim 
acabou; com edeiro e como 
ebrio. 

São sabidos os ratos. O tenente 
Pulquerio estava num botequim, a 
embriagar-se, em companhia de indi- 
viduos da mesma laia, bandidos e 
assassinos profissionais. Houve um 
conflito entre a malta pulqueriana 
e pessoas do povo. Houve moftes e 
houve ferimentos. Um dos mortos foi 
o tenente Palmiro Serra Pulquerio. 

O desgraçado acabou como acabam 
todos os dezordeiros: assassinado, 
Bem feito, Muito bem feito. Muito 
bem feito, Muitissimo bem feito. E 
um de menos. 


Gancia & Macrapo 








| Gremio dos Maquinistas da Mari. 
] nha Civil 





Escreve-nos o 1º secretario desta 
| associação : 

“Rio de Janeiro, 10 de novembro 
de 1914. — Caros companheiros: — 
: Como vosso constante leitor e como 

1º secretario deste Gremio, com sur- 

preza deparei no vosso n. 64, na no- 

'ticia da festa da Associação de Ma- 
| rinheiros e Remadores, na parte em 
que vós dizeis estarem varias asso 
| ciações reprezentadas, apontais entre 
elas os Maguinistas Terrestres. Peço- 
“vos retifical-o no vosso numero mais 
proximo, pois que os maquinistas pre: 
| zentes eram maritimos e não terres- 
tres. Sem mais deste vosso compa- 
| nheiro — Sebastião Guerreiro, 1º se 
* cretario.” ã 


A NOSSA IMPRENSA 


«A VIDA» 
| 

Deve ser distribuida hoje a nova publi- 
cação mensál que, sob o titulo acima, um 
Grupo de eaforçados camaradas tomou a 
peito editar nesta cidade. 

Contando com a colaboração dos mais 
ilustrados clemertos libertarios do paiz e 
com um aspéto material clegante, a nova 
revista anarquista, que terá 16 pajinas, me- 
rece o apoio de todos os amigos e estudio- 
zos das modernas doutrinas de emancipa- 
cão humana. Fecomendamol-a aos mintan- 
tes do nosso movimento, 

O seu enderego € o seguinte: rua Uru- 
guniana 114, para onde deverá ser enviada 
toda a correspondencia: & de redação ende- 
regada a Francisco Viotti e a de adminis- 
tração a Nilo (Ferreira, 


«A LUTA SOCIAL» 


“Temos recebido sempre regularmente este 
gimpatico e valente orgam operario livre, 
que já está no n. 6 e é editado em Manaus 
pelo camarada Tercio Miranda 

O seu endereço é — Caixa postal 68, 
Manaus (Amazonas). 


. 








CHICAGO! 


—.— 


011 DE NOVEMBRO EM 
PELOTAS — SIGNIFICA- 
TIVA COMEMORAÇÃO 


As 21 horas já o espaçozo salão 
central da Caza dos Trabalhadores 
regorjitava de familias operarias e 
pessoas amigas. Não havia um só 
lugar. Abriu o espetaculo o Canto dos 
Trabalhadores, seguindo-se-lhe uma 
alocução de protesto contra a prizão 
do camarada Manuel Campos, pelo 
companheiro Seguemundo Pintoria- 
no, que leu tambem uma moção no 
mesmo sentido, aprezentada pela 
F.O.P.eG.D. €.8, a qual foi una- 
nimemente aprovada. 

Logo apoz falou Zenon de Almeida 
sobre a data em comemoração, haven- 
do ambos os oradores dissertado 
igualmente sobre a hipocrizia, embus- 
tes, chncinas, ambições safadas, eri- 
mes e fitas da sociedade contempora- 
nea, em que a raça produtora sofre, 
ao passo que a nzurpadora se regala 
acanalhadmente. 

Veio depois o intermedio muito in- 
teressante e farto de propaganda das 
idéias novas. 

Alguns perís, enviados destes ou 
daqueles, ou de si mesmos, tentaram 
em vão perturbar com ridiculos de- 
boches, a harmonia reinante. Couzi- 
nhas de toda a parte... 

E a saudoza serata, cuja sementei- 
ra foi tão feliz, terminou com a peça 
em 1 ato 4 volta... (a propopzito 
da atual guerra e de vigoroza ação 
libertaria) do camarada S. Barboza. 

Os camaradas de Pelotas sabem 
cumprir fielmente o seu papel de lu- 
tadores e já se conta um bom numero 
deles. 


O G. M. Dezoito de Março deu 
bastante realce á grandioza velada 
livre. 

— Adertiram À comemoracão, orga- 
nizada pela F. O. P.eG. D.C. 5. 
o Ateneu Sindicalista Pelotense, 
Grmpo Iconoelasta e 8. União Ope- 
raria. 





Ansero Vrror 


meme 





PROTESTO CONTRA A GUERRA 


Nós abaixo assinados, trabalhado- 
res corvlentos e associados á Federa 
ção Operaria de Alagõas, associação 
jenuinamente sindicalista, vimos por 
este meio lancar o nosso vibrante 
protesto contra a maior calamidade 
| que o mundo inteiro já prezenciou, 
cheio de horror, e que é a conflagra- 
ção européia, 

Semelhante guerra deve merecer o 

protesto de todos os homens dignos, 
porque é um atentado feito à huma- 
nidade, ávida de progresso e bem- 
estar. 
1 Por isso vimos lançar o nosso bra- 
| do, protestando contra essa hedionda 
carnificina, provocada por meia du- 
| zia de bandidos governamentais, man- 
!comunados com os bandidos da fi- 
nança. 

Viva a fraternidade universal! 

Maceió, 18 de outubro de 1914. — 
Rozalvo Guedes. — Cledon Mendes. 
— Manuel Felix. -— Arthur O. da 
Silva, — Fernando Machado. — Vi 
cente Felix. — João Satiro. — Artur 
Chagas. — Miguel Bezerra. — Eu- 
jenio Roberto. — Antonio V. dos 
Kantos, — Virjilio Ferreira. Jozé 
Carreto. — Serjia Nascimento. — 
João Simplício. — Gracindo Alves. 
— Olimpio Santana. — Pedro Codá. 
— João Francisco Nascimento. — 
Luiz Macario. — Manuel de Melo. 
— Leofredo Duarte. — Ismael J. da 
Silva. — Antonio Pinto. — Vicente 
Moura. — Lisboa Junior” 

















DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 
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“Relatorio da União Grafica, de-S. Paulo 


APRESENTADO AO 


SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO BRAZILEIRO 
REUNIDO DE 8 A 13 DE SETEMBRO DE 1913 


Alguns dados relativos ao que 
tem sido a vida dos operarios 
graficos em São Paulo, desde que 





os krumiros organizados — sob O 
nome de Gremio Tipografico Paulis- 
tano, de infeliz memoria, que manti- 


se ha memoria de sua movimen- | do pelos patrões e chefes, nos fizeram 


tação em sentido economico, que 
a “União Grafica de São Paulo” 
apresenta ao Segundo Congresso 

perario Brazileiro, a realizar-se 
no Rio de Janeiro nos dias 8 a 13 
de setembro prezente, 


Companheiros 


Por não possuirmos nenhuns docu- 
mentos escritos que nos forneçam uma 
ezata referencia, ou descriminem da- 
tas, somos forçados a fazer um retro- 
specta historiço de memoria e por in- 
formações verbais de velhos compa- 
nheiros, qoe tomaram parte nas pri- 
meiras ajitações de graficos de que 
se tem memoria — por isso pedimos 
aos companheiros relevar-nos as fa- 
lhas que certamente hão de aparecer 
no decorrer desta relação. E estamos 
certos ser atendidos. 

Eis: 

Em meiados do ano de 1891, alguns 
companheiros que trabalhavam nos 
jornais desta capital, sentiram a ne- 
cessidade de se unirem em uma asso- 
ciação que os amparassem de possiveis 
perturbações em suas vidas artisticas 
e economicas; e nesse sentido fizeram 
propaganda, conseguindo organizar 
uma agremiação cujo nome não sabe- 
mos, mas moldada, mais ou menos, 
pelas trade umons inglezas. 

Teve pouca vida esta agremiação, 
porque naquela época a conciencia 
era ainda mais precaria do que hoje; 
mas, contudo, sustentou o primeiro 
embate com o capitalismo reprezenta- 
do pelos diretores do jornal O Estado 
de São Paulo — conseguindo fazer 
esta folha deixar de publicar-se um 
ria, o que aligz inlgavase impossivel 
naquela epoca. 

Em 1892 on 1893. ontra associação 
se fundou nesta capital, dezaparecen- 
do, porém, sem deixar historia, a não 
ser a do dezaparecimento le sew tezou- 
reiro com o respetivo fundo de caixa. 

De 1896 a 1899 é que ezistiu a as 
sociação, que, a despeito de não ter 
sustentado nenhuma greve. e de seus 
erros de fórma, deixon o sulco fecundo 
das organizações graficas em São 
Panlo. 

Essa foi a Associacão dos Trabalha- 
dores do Livro — e foi tambem a que 
primeiro formtlou as bazes de federa- 
ção de classe e de industrias, despre- 
zando o antigo sistema que só abran- 
jia a tipografos e impressores. 

Naquela epoca, infelizmente, o ele- 
mento macido neste paiz era mais 
que hoje vefratario a toda a sorte de 
neremiações — sendo a Federação dos 
Trabalhadores do Livro obrigada a 
eriar em seu seio seções de nacionali- 
dades. 

Sua fórma foi ainda das antigas or- 
ganizações graficas italianas — meio 
rezistentes, mgio beneficentes. 

Em 10 de fevereiro de 1901 houve 
outra reunião de graficos de todos os 
ramos que fundou uma organização 
de maior vulto. e que em dous mezes 
conseguiu reunir em seu seio umeterço 

» dos graficos então ezistentes. 

Essa chamon-se Associação das Ar- 
tes Graficas e Anexas. 

Iniciou ela uma intensa propagan- 
da que contribuiu para que os compa- 
nheiros que compunham as corpora- 
ções de jornais, até então dela divor- 
ciados, fundessem a 1º de março de 
1903 o Centro Tipografico Paulis- 
tano, que com ela se fundiu a 13 de 
marco de 1904, com o titulo de União 
dos Trabalhadores Graficos. 

Esta União, si bem que ainda mol- 
dava-se um pouco pelo trade-uninismo, 
já encdrava a luta como os sindicatos 
de hoje. 

Das vitorias alcancadas nas lutas 
que imediatamente ele enceton, rezul- 
tou a vontade dos operarios de todas 
as classes de organizarem-se. | 

Nesta faze de propaganda intensa, 
destacou a União dos Trabalhadores 
Graficos varias comissões para o 1n- 
terior e para o litoral do Estado, con- 
seguindo fundar diversas associnções 
graficas e as Ligas Operarias de Cam- 
pinas, Jundiaí.e Rio Claro. 

Chegou a contar 800 associados em 
cerca de 1.000 graficos então ezisten- 
tes nesta capital naquela epoca. 

No decurso de sua vida sustentou 
as greves do Fanfulle, Correio Pau 
listano, Commercio de São Paulo, da 
Casa Biinaheds e Duprat E C.. todas 
parciais — perdendo materialmente 
sómente a ultima, e as jerais de pro- 
testo e solidariedade em 1906 e a para 
a conquista das oito horas, em 1907, 
ganhando esta em parte. 

Depois destas lutas ou durante elas 
fundou-se o Club dos Amarelos — ou 


E ESA Sia, 


guerra. 

Além destas lutas intestinas, houve 
outras por questões de formas, que 
iniciaram a sua decadencia agravada 
ainda pelas perseguições policiescas 
que apoderou-se de todos os seus mo- 
veis, violanda sua séde e prendendo 
gránde numero de seus socios. 

E os graficos que eram legalistas, 
não esperavam por essa: deixaram 6 
mêdo deles se apoderarem, mêdo este 
que ainda hoje, infelizmente, nos pre- 
judica bastante, 

A sua dissolução foi paulatina e 
durou de 1907 a 1909, deixando no 
entanto a esporiencia de que preciza- 
vamos para as lutas de hoje, e a opi- 
nião rebelde, que antes era desconhe- 
cida e o interesse que cada grafico já 
começa a tomar pelo que diz respeito 
ás suas situações economicas e polfti- 
cas na sociedade. 

Depois passamos para o periodo de 
completa letarjia, que durou de 1909 
a 1912. 

Eis aí uma relação muito resumida 
do que tem sido a vida dos graficos 
em 8, Paulo antes da atual organiza- 
ção da União Grafica. 

Quanto a esta juntamos o rezumo 
do relatorio aprezentado em agosto 
pela sua antiga Comissão Eszecutiva., 





Rezumo do Relatorio da União 
Grafica, no decurso de 26 de maio 
de 1912 a 30 de junho de 1918, 
que a antiga Comissão Ezecutiva 
aprezentou na assembléia jeral de 
10 de agosto do ano corrente e 
que foi aprovado, 


Aos graficos 


Dando cumprimento no artigo 19 
dos nossos Estatutos, aprezentamos 
vos o seguinte 


RELATORIO 


Pelo mal-estar que se notava nesta 
capital, já em fins de abril do ano 
passado, todos os operarios é de todas 
as classes, começaram a sentir neces- 
sidade de opor rezistencia a esses ma- 
los, produto dos monopolios e das ga- 
nancias insofreaveis dos proprietarios 
de coza de aluguel e de esploradores 
de toda a ordem acobertados pelas 
leis e pela força armada. 

Como apôr essa rezistencia ? 

Só organizando-se em sindicatos é 
pela luta diréta minar aos poucos 08 
detentores de tudo, até alcançar a 
nossa completa emancipação econo- 
mica. 

Assim pensaram todos e tambem 
um grupo de graficos que se constitui» 
ram em comissão espontanea, afim de 
dar começo á organização da classe — 
o que já era tempo. 

E o seu desideratum foi corôado de 
ezito na assembléia de 26 de maio, em 
que se fundou esta União, Constituida 
a comissão provizoria, esta pôz ime- 
diatamente mãos á obra, conseguindo 
nas reuniões da classe de 2 e 9 de 
junho fazer a discussão e aprovação 
dos Estatutos e a eleição da sua pri- 
meira Comissão Ezecutiva. 


Comissão Ezecutiva 


Esta ficou composta dos companhei- 
ros Francisco Fiume, João Teixeira, 
Tozé de Melo, Marcelino Grudice, 
Jozé Borobio, Romnlo Cersutti e Do- 
mingos Endrigo. Esta comissão sofreu 
mais tarde alguma alteração nos no- 
mes de João Teixeira e Jozé de Mello, 
que foram substituidos pelos compa- 
nheiros Carlos Stegmann e Paulo 
Cruz, sendo: 

Finme, tezoureiro; Giudice, 1º se- 
cretario; Cruz, 2º; Endrigo;, conta 
dor. 

Esta comissão executiva lutou com 
as maiores dificuldades, mormente do 
mez de dezembro em diante, em que 
começou uma nova apatia entre os 
graficos — que poueo a pouco foram 
dezertando da séde e deixando de pa- 
gar suas respetivas contas. 

Tentando ela, no entanto, a pôr em 
pratica o programa social, 


Comissão de propaganda e sindicancia 


Esta nunca reuniu-se, ficando a ear- 
go da exeentiva os trabalhos 


Comissão de contas 


Esta, sendo composta dos ecompa- 
nheiros Rafael di Sierra, Augusto 
Piacentine e Izidoro Diego, nunes 
deu sinel de si, e nem siquer compa- 
receu para ezaminar e dar parecer 
ao balanço e ao relatorio. 

(Continia) 
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PELOTENSES... 


O rochunchudo e arqui-hipocrita 
padre Julio Marin (o famozo dr. Ju- 
lio Cezar de Morais Carneiro) teve 
carradas de razão ao anunciar a pro- 
xima vinda do anti-cristo... Ele aqui 
está, ele aí está, ele lá está. Parte da 
cidade, tomada pelas aguas do arroio 
Santa Barbara, impulsionadas pelo 
vento, aptezenta um aspéto belo-dezo- 
lador. Estivemos ás escuras dias e 
dias. A conflagração devasta a Eu- 
ropa; a crize arruina o mundo tra- 
balhador. Regozija-se o mundo bur- 
guez enlouquecido, nos seus penulti- 
mos momentos... 

Revestiu-se de estraordinaria im- 
portancia o espetaculo de 13 de outu- 
tubro, no Tentro Primeiro de Maio. 
Cantou-se o belo hino Canto dos Tra- 
balhadores; Zonon de Almeida pro- 
feriu algumas palavras sobre Ferrer; 
reprezentou-so a peça em 2 quadros 
(um apoteotico) Ideial Fecundo (a 
propozito da ezecução do grande mes: 
tre), orijinal do mesmo camarada, e 
o episodio anti-militarista (sobre a 
guerra) — A volta,,., do compa: 
nheiro Santos Barboza; ezecutou-se 
interessante intermedio, dando fim á 
educativa e agradavel velada a dezo- 
pilante farça — Pacatos, da lavra 
dos menciondos companheiros. 

O espetaculo fai dedicado ao Ate- 
neu Sindicalista Pelotense. 





Para lecionar na Escola Primaria 
da Liga Oporaria (União de Classes 
Varias) foi nomeada uma comissão 
composta pelos companheiros Carlos 
S. Dias, Antonio L. da Silva, Oscar 
de Araujo e Silva, Seguemundo Pin- 
toriano e Santos Barboza. 
Deve runir-se novamente por es 
tes dias o Comité de Ajitáção contra 
a Orize. 





O Grupo Teatral Cultura Social 
pretende ensaiar o drama Gaspar, O 
serralheiro, para a festa de dezembro 
proximo, bem como abrir um enrso 
de Arte de Reprezentar, para os ama- 
dores. 

Fala-se aqui numa escursão de pro- 
paganda por varias localidades do 
município e promovido pelo G. D. 
C. 8. 





Dezenvolve-se satisfatoriamente o 
Grupo Musical Dezoito de Março, 
que é anexo no Cultura Social, 





AF. O. P. organizou varios pro- 
testos contra 'a prizão de Manuel 
Campos, enviando moção ao prezt- 
dente de 8. Paulo. ao famijerado pu- 
lha Bias Bueno, delegado policial de 
Santos e à Voz do Trabalhador, e 
um telegrama ao sr. ministro da jus- 
tica. 

Duas vezes ajin a F. O. P. autono- 
mamente e uma atendendo ao apelo 


da O. O. B. 





Os jornais locais, — Rebate e Re 
ação, — continuam mantendo ao pé 
da letra as respetivas colunas opera- 
rias, 

Em assembléia joral estraordinaria 
efetuada a 15 do corrente, a Liga 
Operaria (U. €. V.) aprovou unanl- 
memente 08 novos estatutos moldados 
nas rezoluções do Segundo Congresso. 





O carnaval patriotico do dia 15 
correu regularmente por estes sitios 
gaúchos. Honve um grosso espeta- 
culo, .. infantil no carcomido teatro 
Sete de Abril, discurseiras, hinadas 
necionalescas, cte, cheirando tudo 
isso a torresmo de hipaprizia e esplo- 
racão burgueza. j 

Um batalhão de pobres meninos 
eziblu-se pelas lindas e espaçozas 
ruas da cidade. Tal orjia dos graúda- 
cos mereceu forte censura do Rebate 
e um artigo de combate do camarada 
Santos Barboza, nesse mesmo vesper- 
tino, de que é colaborador assiduo. 

Ha no meio revolncionario de Pe- 
lotas varios meninos e rapazes que 
fizeram pé firme, por duas vezes, em 
não tirar o chapen ao tocar o hino 
nacional, 


Então?... Vias 











REUNIÕES 


Sindicato dos Operarios Panifica 
dores — Assembléias todos os domin- 
gos, ás 12 horas. : 

União dos Alfaiates — Assembléias 
ás segundas-feiras, ás 20 horas. 

Liga Federal dos Empregados em 
Padarias — Reunião ás terças-feiras. 

Sindicato dos Marcineiros — Re- 
nião da comissão ezecutiva ás quin- 
tas-feiras. 

Sindicato dos Estucadores — As- 
sembléias jerais duas vezes por mez, 
ás quartas-feiras. 

Sindicato dos Opererios das Pe 
dreiras — Reunião da comissão eze- 
eutiva ás quintas-feiras. 





Us caricatos 
defensores do povo 


| (Aos srs, L. Farboza, J. Augusto Sobrinho, 
V. dos Santos, Th. de Campos, e ao ope- 
rariado em Jjeral,) 





| 

| — “Alerta, com, ., os celebros ma- 
guatas, quo nas proximidades dos 
| pleitos eletoraes tudo enjendram é 


| tudo prometem para iludir o povo.” 
(De um artigo qua mesmos) 





E, com efeito, pouco tempo falta 
para qtie o povo seja chamado a esco- 
ther os seus deputados e senadores, 
— aqueles que no parlamento ou no 
governo adótam sempre medidas ne- 
cessarlas de impedilo a reclamar o 
seu direito. Quaisquer que sejam os 
escolhidos o rezultado será sempre o 
utesmo. O povo não fará mais do que 
escolher os que o hão de azorragar. 


Tambem mais uma vez os que sc 
propuzerem a esse sacrificio, me- 
diante os ricos 100 milréizinhos, afir- 
marão do alto das tribunas que o 
povo, ao fazer uzo do voto, se tor- 
now soberano, 

Bem ficticia essa soberania! 


E sucede até que quando ole inje- 
nuamente uza do voto não faz mais 
do que atar novas grilhetas a seus 
pés, pois irá conceder a outrem o 
direito de se tornar seu senhor e 
amo, de pensar a seu talante, de 
obrar c proceder sempre como lhe 
aprouver, ainda que esse proceder 
soja contra ele, eleitor. 


Assim, o povo, criando-se soberano, 
tornar-se-á escravo. 

Os espartanos, e todos os povos da 
antiguidade, só tinham uma paixão: 
a liberdade; uma aspiração: ser li. 
vre; um odio; a servidão. Torna-se 
irrizorio que hoje, neste seculo de 
grandes descobertas cientificas, na- 
cendo os homens relativamente Ji- 
vrea, só tenham uma paixão no peito: 
arranjar senhores, e não bastando se- 
rem agoitados, eles fornecem as varas 
com que os carrascos os hão de azor- 
ragar, 1] 

Neste ultimo quatrienio tem vw 
povo adquirido um sem numero de 
ezemplos, do que 'são os homens em 
quem votou. As liberdades foram res- 
trinjidas e as patifarias colossais, 
sem contudo a opozição para lamen- 
tar fazer alguma couza contra esse 
estado de couzas, 

Os salyadores dezejados hão de 
certamente converterem-se, como to- 
dos, em tiranos do povo. 

Sempre assim foi e custa a crer 
que operarios venham pela “Coluna 
Operaria” (*) fazer a apolojia de 
uns tartufos, que, como os outros, 
nada poderão fazer. 

Por que ha de, pois, o povo esco- 
lher os que o hão de encerrar nas 
prizões, os que fazem leis para lhe 
coíbir as liberdades de pensar, reunir 
e de falar? 


“Os carneiros vão para o mata- 
douro. Não dizem nada esses e não 
nutrem nenhuma esperança. Mas pelo 
menos não votam a favor do maga: 
refe que os ha de matar, nem do bur- 
guez que os ha de comer” 

Nas tribunas esses que se propõem 
a todo o tranze subir ás vossas es- 
paldas, fazendo plinto da vossa mi- 
teria e da vossa ignorancia, dizem- 
vos que sois iguais, que tendes o di- 
reito de tomardes livremente parte 
nas discussões, que teem por objéto 
investigar sobre o melhor meio de 
viver feliz na sociedade; proclamam 
que sois cidadãos livres, aptos para 
Jerir os vossos proprios interesses, 
etc., mas ao mesmo tempo pedem-vos 
para vos privardes, nem mais nem 
menos, que de todos os direitos, con- 
cedendo a eles delegação para vos 
reprezentar no parlamento. E uma 
vez ali, esses homens, que vos prome- 
teram obrar segundo a vossa vontade, 
como procedem ? 

Tendes o ezemplo assaz frizante em 
todos os parlamentos do globo terra- 
queo: uns vendem-se, avacalham-se 
outros, e outros ainda vos esquecem! 


A Federação Operaria de Santos 
foi assaltada ha tempos, prezos os 
seus membros, e destruido o seu mo- 
biliario, Aqui, na Capital, ainda não 
ha muito, um comicio promovido 
para protestar contra a guerra, foi 
proíbido. Ha dezenas de milhares de 
pessoas sem eaza e sem pão. 


E no entanto, nem o sr. Irineu, 
nem o sr. Rui Barboza, nem o sr. M. 
Lacerda, hão no parlamento levan- 
tado a sua voz de protesto tontra a 
mizeria reinante. O mesmo silencio 
se nota por parte daqueles que repre- 
zentam o povo do Distrito Federal. 
Vão muito lampeiros, com os modi- 
cos cem paus, e o Zé Povo soberano 
que os não amole! 

Meditai, porém, trabalhadores! Ja 
é tempo de pensardes a serio na vossa 
libertação. O parlamento é uma burla 
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e não espereis que alguem suba o cal- 
vario por vós, que algugm ponha o 
seu corpo na cruz para vos redimir. 
Não esqueçais nunca de que a “eman. 
cipação dos trabalhadores ha de sor 
obra dos proprios trabalhadores”, « 
que a vossa libertação só por meio do 
sindicato, da ação revolucionaria, da 
vossa ação diréta, se poderá efetuar! 
Grupo Ação Libertaria — 
“Invenciveis”. 
S. Christovam, 4 de novembro de 
1914, 


(*) Este artigo foi alinhavado com 
o fim de ser publicado na A Epoca, em 
resposta a uns operarlos que no mesmo jor- 
nai do dia 18, pajina 6, na «Coluna Ope. 
raria», vinham defendendo e aconselhando 
a defender pelas urnas, determinadas indi- 
vidunlidades politicas. — A. L 1. 
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O REJIMBEN DO CALOTE 


US OPERARIOS DAS OFI. 
CINAS MECANICAS DE 
TRAJANO DE MEDEIROS 
& O. EM GREVE — HA 15 
MEZES SEM LIQUIDAR 
SALÁRIOS — A AJIOTA- 
JEM EM AÇÃO 


“Mais uma vez a Europa curvou-se 
ante o Brazil!” De lá tudo nos vem 
e de lá tudo copiamos; mas, em jene- 
ros de esportação, temos um que dia 
à dia aumenta de tonelajem: o Teji- 
men do calote. 

Começando pelas oficinas do Es- 
tado e seguindo-se-lhe as grandes ofi- 
cinas que dirêta ou indiretâimente es: 
tão em contáto com o mesmo Estado, 
tudo caloteia. 

Por mais que leiamos os jornais 
europeus, quer operários, quer bur- 
guezes, nunca temos clencia de que 
o proletariado abra luta com o pa- 
trão para que este lhe pagué os sala- 
rios. 

Em luta aberta eles permanecem, 
mas para fins mais dighos como seja 
a reivindicação de seus direitos no 
que concerne á sita situação moral e 
material. 

Porém entrar em luta para que 
lhes paguem os salarios, isso só nes- 
tes grandes e ricos Brazis! 

A culpa, entretanto, cabe unica e 
eseluzivamente aos operarios e neste 
enzo estão atualmente os da caza 
Trajano, por depozitarem ilimitada 


i 

. nos patrões, como si o ti- 
tulo de patrão fosse sinonimo de hon-. 
radez e criterio. 

A pratica, porém, nos tem demon- 
strado que os patrões ligam pouca 
ou nenhuma importancia ás palavras 
e a prova está em que todos os cor 
promissos que teem entre uns e ou- 
tros não dispensam o preto no branco, 
ao pesso que entre os operários e 
eles patrões nunca ha contratos fir- 
mados, nem eseriturações legais, 

Os operarios nunca devem depozi- 

ue os operarios de 
Trajano de Medeiros eram esplora- 
dos na ajiotajem, roubados nos jene- 
ros e ainda tinham que agradecer 
humildemente aos srs. negociantes v 
favor que estes Thes prestavam! 


SS e 
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tar seus salarios em enza do patrão. 
e 
A GREVE 


Terminada à semaba ou no maximo 
a quinzena o pagamento deve ser 
feito logo, integralmente. 
Oxalá que o ezemplo de Trajano 
de, Medeiros sirva de lembrança e 
que os operarios não mais se deixem 
esplorar. 

O pessoal das oficinas de Trajano 
de Medeiros & O. ha mais de quinze 
mezes que não viam legalizados os 
seus pagamentos. 

Este habito é já muito antigo nes- 
sas oficinas, e em anos tranzatos eles 
se atrazaram e de tempos a tempos 
liquidavam para iniciar novo atrazo. 
Agora, porém, ultrapassou os limites. 
À principio os operarios pediam 1008 
e só lhes davam 508 e isto mesmo 
não em moeda corrente, mas em va- 
les. j 

Ponco a pouco a caza se relaxou 
mais e mais e ultimamente só dava 
vos 208 e até 108. Surje, como sem- 
pre, a ajiotajem e os operarios caídos 
em uma rêde da qual não conseguiam 
desvencilhar-se. Determinadas cazas 
comerciais é que aceitavam os vales, 
sofrendo estes descontos de 20, 30 e 
40 Y% e sujeitando-se ainda a con- 
sumir os jeneros ordinarios e por 
preços exhorbitantes, visto que não 
podiam regateiar, porque o Daninei 
negociante só tolera o regateio me- 


diante moeda corrente batida no bal- 
cão. De fórma 


Isto porêm não é nada ante o peior 
que surjin. Individuos gananciozos, 
sem eserupulo, que só conseguem for. 
tunas sobre a mizeria das lares dos 
oprimidos, comecaram a se aproxi- 
mar dos operarios, oferecendo-se a 
comprar vales. 


UM MOVIMENTO JUSTO 
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A VOZ DO TRABALHADOR 








Os trabalhadores, dezejando verem- 
se livres da esploração dos negociau- 
tes, precizando comprar os Jeneros 
onde melhor fossem servidos, sujei- 
taram-se a mais essa esploração, en- 
tregando a cabeça á canga do ajiota 
e este mensalmente foi ganhando ter- 
reno a ponto de atualmentte os vales 
de 100% serem vendidos por 65 e 
708000! : 

De fórma que o proletario, ante o 
desconto quinzenal de 50, 60 e 70 % 
uo seu salario, via este reduzido de 
v% por dia a 14250!!! 

Era intoleravel a situação e então 
foi que, num fremito de revolta, nu 
dia 17, ás 14 horass, tal como si fosse 
uma corrente eletrica a que todos ti- 
vessem ligados, se declarou a greve, 


não ficando um só operario a traba- | 


lhar. : 

Em numero de 700 homens saíram 
para a rua declarando terminante- 
mente á jerencia que não voltariam 


- ao trabalho sem que fossem pagos os 
“atrazos, integralmente, até o dia 30 


de outubro. 

Ao escrevermos estas linhas (dia 
26), são decorridos nove dias e ainda 
permanecem na mesma atitude. 

Dezorganizados como estavam, di- 
rijiram-se á Federação Operaria do 
Rio de Janeiro, que os acolheu e em 
nossa séde teem realizado as suas im- 
portantes reuniões, além dos comicios 
que em frente á fabrica teem reali- 
zado. 

O mais digno de nota foi o cazo 
unico até agora por rejistrar nos 
anais da luta operaria: o proprio pa- 
trão veiu ao comicio e da tribuna de 
onde falaram os grevistas, ele tam- 
bem falou aos seus operarios, defen- 
dendo-se conforme poude. O sr, Tra- 
jano de Medeiros teve ocazião de ver 
a atitude hostil com que os operarios 
o receberam e si gozou de liberdade 
de falar e espôr as suas razões, 
deve-o aos que á frente do movimento 
estão e aconselharam os grevistas a 
serem tolerantes. 

Argumentou o sr. Trajano que an 
estava não como patrão, não como 
burguez MAS TÃO SOMENTE 
COMO UM DOS DEPOSITARIOS 
DA RIQUEZA SOCIAL, que reco 
nhecia ser produzida pelos operarios. 

Declarando-se pozitivista tentou 
ferir o sentimento dos operarios com 
a sua doutrina, mus nada conseguiu, 
porque os operarios ali não estavam 
para conhecer relijiões ou credos po- 
liticos, mas tão sómente para lhes 
responder como de fato responderam, 
que queriam o seu salario e que a 
rezolução de não trabalhar sem o re- 
ceberem era inabalavel. 

* Teve de rebatelo em seus argu- 
mentos o nosso incansavel compa- 
nheiro Leal Junior, que, para os que 
já o conhecem, nem é precizo dizer 
como foi a refutação, mas para os 
que ainda não tiveram a felicidade 
de o escutar, basta dizer que sob um 
sol causticante, das 11 ás 13 horas, 
foi escutado com um interesse ece- 
cional. Ra: 

Nada ficou por derruir dos argu- 
mentos pozitivistas do sr Trajano de 
Medeiros, acabando o proprio por se 
confundir no cerco em que o colocou 
o nosso camarada. 

Os operarios teem ezercido uma 
tatica admiravel e, tal é a golidare- 
dade, que ainda não entraram no ter- 
reno da violencia. 

Os patrões teem sido muito infeli- 
zes em sua defeza, pois com 03 pro- 
prios algarismos seus eles se compro- 
meteram. a anátil 

Ha dias vieram pelos jornais de- 
monstrar que teem distribuido peios 
operarios muito dinheiro, pois “de 
janeiro até hoje (são eles que escre- 
vem) foram pagos 227 :5774000”. 

Os algarismos são grossos e boni- 
tos e á primeira vista parece muito 
dinheiro. Dividida, porém, essa quan- 
tia por 700 operarios, cabe a cada 
um 325$110 num ano ou sejam NO- 
VECENOS E QUARENTA RÉIS 
POR DIA que os senhores Trajano 
de Medeiros & O. confessam pubiica- 
mente ter dado a cada um de seus 
operarios. 

A luta, porém, proseguc, e como a 
Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro espozou essa cauza nela não se 
imiscuirão os politicos. Dentro de 
breves dias contamos com a vitoria 
e apoz ela o operariado militante 
desta capital póde contar com mais 
uma organização, pois os operarios 
de Trajano de Medeiros, ante a nossa 
sinceridade, estão rezolvidos a orga- 
nizarem um sindicato escluzivo do 
pessoal das oficinas, sob as normas 
do sindicalismo, para permanecerem 
vijilantes e para estudarem a ques- 
tão social que lhes diz respeito. 

A Confederação Operaria Brazi- 
lira e A Voz do Trabalhador teem 
acompanhado este movimento, na 
pessoa de seu secretario jeral, que 
não tem ponpado esforços para 
que os operarios caloteados saibam 
impor com enerjia a sua força moral 
de trabalhadores, e até mesmo a sua 
força fizica si a tanto fôr precizo 
chegar. 








MOVIMENTO ASSOCIATIVO | 


Rio de Janeiro 
FEDERAÇÃO OPERARIA 


Esta Federação encetou uma série 
de comícios publicos de propaganda 
associativa, no sentido de organizar 
o operariado por bairros. Constituiu- 
se uma comissão encarregada de, apoz 
a realização de cada comicio, estender 
|à propaganda entre os operarios dos 
| reteridos baiirros, bem como de co- 
| lher destes todas as queixas e infor- 
mações a respeito das condições de 
trabalho e abuzos patronais. 

Às comissões dos jovens sindicalistas 
manterão vivas correspondencias com 
a Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro, prontificando-se esta a prestar 
o seu concurso, sempre que tôr ne- 
cessario, nas iniciativas tomadas a 
bem dos interesses e do levantamento 
moral das classes trabalhadoras. 
| O primeiro desses comicios reali- 
|zou-se no bairro de Vila Izabel, na 
| Praga Sete de Março, uzando da pa- 

lavra muitos oradores, todos muito 
; aplaudidos. O comicio teve o melhor 
'ezito, a ele comparecendo, além da 
grande massa de trabalhadores ho- 
ft um numero regular de mulhe- 
res, trabalhadoras tambem e compa- 
nheiras dos trabalhadores prezentes. 

Apoz o comicio ficou constituida 
uma comissão de propaganda com- 
posta de 9 companheiros de diferen- 
tes oficios. 
| 


No domingo ultimo, 29 dever-se-ia 


realizar o segundo comicio, no largo 
de Catumbí. 

Domingo proximo, 6 do corrente, 
haverá outro comicio, em lugar que 
á hora em que estão sendo escritas 
estas linhas não foi ainda convencio- 
nado. 

— Sobre a greve dos operarios da 
firma Trajano de Medeiros & C., da 
qual damos, em outro lugar, noticia 
dezenvolvida, cumpre notar que, ape- 
nas chegou ao conhecimento desta 
Federação a declaração da greve, 
para o Enjenho de Dentro, local em 
que estão situadas as oficinas da re- 
ferida firma, partiu imediatamente 
o seu secretario, que, uzando da pa- 
lavra, poz o nosso salão á dispozição 
dos grevistas. . 


SINDICATO DOS LINOTI- 
PISTAS 


Na proxima quinzena será distri- 
buido um manifesto dirijido aos li- 
notipistas, convocando-os para uma 
reunião, afim de se tratar da reorga- 
nização do Sindicato e tomar provi- 
dencias sobre a maneira por que é 
tratada esta classe pelos burguezes, 
que aproveitando a crize teem dimi- 
nuido os salarios e dando folga de 
1a2diaspor semana. 

| 


SINDICATO OPERARIO DE 
OFICIOS VARIOS 


Este sindicato brevemente reence- 
tará a série de conferencias que vinha 
realizando em obediencia ao rezolvido 
no Segundo Congresso Operário, as 


quais deram grande rezultado para o 
Sindicato. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


O conselho administrativo deste 
sindicato continúa a reunir-se regu- 
larmente todas as quartas-feiras, das 
20 ás 23 horas. 

Conquanto não tenha sido, nestes 
ultimos cinco mezes, o seu movimen- 
to associativo muito intenso, contudo 
não é para dezesperar, pois, embora 
pequena a receita, sempre tem dado 
para as despezas. 

Sua biblioteca tem funcionado com 
| regularidade, podendo mesmo notar- 
se o bom ezito colhido pela propa- 
ganda feita pelo conselho quando ela 
foi organizada, sendo dotada com h- 
vros novos e de muitos outros con- 
temporancos, á dispozição de seus 
associados. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
PANIFICADORES 


Este sindicato, em suás ultimas re- 
uniões rezolveu iniciar nova campa- 
nha em pról do descanço dominical 
e o tratamento a seco, . 

— Convida-se todos os companhei- 
ros a virem tomar parte na proxima 
reunião jeral da classe, que se reali- 
zará domingo, 6 do corrente, ás 12 
horas, na séde á rua dos Andradas 
87, para deliberar se, sim ou não. 
deveremos manter as bazes que regu- 
lamentam o descanço dominical ou 
estudarmos outras. 

— Todos os dias encontra-se na 
séde social, das 12 ás 14 horas, um 
companheiro para prestar qualquer 
esclarecimento sobre o movimento 
associativo. 


REUNTIÕES 


Federação Operaria — Reunião or- 
dinaria todas as quintas-feiras, ás 20 
horas. 
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que por este facto se acham frente 
a irente duas classes bem distintas: 
de um lado os que deteem o capita, 
do outro os produtores, que são os 


NOS ESTADOS 
Rio Grande do Sul 


UNIÃO DOS TABALHADORES 
DE ESTIVA 


Em assembleia realizada no dia 20 
do mez proximo passado, foi eleita 
u seguinte diretoria, para rejer os 
destinos dessa associação : 

Secretario jeral, Paulino Banal- 
thaux; 2º secretario, Joaquim Vir- 
jilio da Roza; 3º dito, Elias Jeraldo 
Martins; 1º procurador, Pio Jozé 
Soares; 2º dito, Justino Lemos; fis- 
cal jeral, Loçulino Lima; bibliote- 
cario, Honorio Silva; conselho: An- 
tonio Elias Monteiro, Bertulino Coe- 
lho, João Gonçalves Taparica, Feli- 
ciano Machado, Albino Maia e Can- 
dido Cruz. 

A tezouraria ficou interinamente 
a cargo do secretario jeral. 


São Paulo 


UNIÃO JERAL DOS TRABA- 
LHADORES 


Com regular concorrencia realizou- 
se no domingo, 8 do corrente, ás 2 ho- 
ras da tarde, no local da União dos 
Operarios Canteiros, o anunciado co- 
micio organizado pelo Comité Pro- 
letario de Defeza Popular, para pro- 
testar contra a prizão do operario 
Manuel Campos, verificada em San- 
tos, ha mais de irez mezes, sem que 
os meios legais tenham sido eficien- 
tes para restituir-lhe a liberdade, 
apezar de ser ilegal a sua prizão. 

Em seguida á sessão de protesto 
passou-se a tratar da organização 
das classes operarias, ficando defini- 
tivamente constituida uma associação 
denominada União Jeral dos Traba- 
lhadores, a qual reunirá em sew seio 
todos os trabalhadores sem distinção 
de raças, sexos ou nacionalidades, sob 
as seguintes 


Bazes de acordo da União Jeral 
dos Trabalhadores 
Principios fundamentais 
* Considerando que, por efeitos da 
industria moderna e do apoio que 
presta o poder aos detentores da pro- 
priedade e dos instrumentos de pro- 
dução, ha antagonismo permanents 

entre o Capital e o Irabalho; 


em rim me 


criadores de todas as riquezas, pois 
que o capital se forma por uma per- 
ceção eferuada em detrimento do l'ra- 
balho; 

que por estas razões os proletarios 
devem pôr em pratica o axioma da 
“Internacional”: a emancipação dos 
trabalhadores não póde ser senão 
obra dos proprios trabalhadores ; 

que para conseguir este fim de to- 
das as formas de agrupação a melhor 
é o sindicato, pois que é uma agrupa- 
ção de interesses que coliga os espo- 
lados ante o inimigo comum: o Ca- 
pitalismo; 

que por isto mesmo reune em seu 
seio todos os produtores, quaisquer 
que sejam as suas opiniões particu- 
lares ; 

considerando mais que se o sindi- 
cato se estacionasse num sensivel izo- 
lamento cometeria fatalmente (guar- 
dadas as proporções) o mesmo erro 
que o trabalhador izolado, faltando 
assim á pratica da solidariedade; ha, 
pois, necessidade de que todos os pro- 
dutores se unam, primeiramente no 
sindicato e, realizado este primeiro 
ato, completem a obra sindical fa- 
zendo que o seu Sindicato adira á 
União Local dos Sindicatos Opera- 
rios, e por meio da Federação Opera- 
ria do Estado, à Confederação Ope- 
raria Brazileira. 

Unicamente com esta condição po- 
derão os trabalhadores lutar eficaz- 
mente contra os seus opressores até 
a completa dezapparição do salariato 
e do patronato. 

Fins 

A União Jeral dos Trabalhadores 
organizada sobre as bazes prezentes 
de acordo, tem por fim: 

a) Promover a união dos traba- 
lhadores salariados para a defeza dos 
seus interesses morais e materiais, 
economicos, profissionais e sociais, 
sustentando os seus movimentos de 
rezistencia nas questões de aumento 
e regulamentação de pagamento de 
salarios, de dimiguição de horas de 
trabalho e da sua segurança e hi- 
nene; 

b) Estreitar os laços de solidarie- 
dade entre os salariados, estudando e 
propagando os meios de ação para 
dar mais força e coezão aos seus es 
forços na luta pelas suas reivindica- 
ções imediatas e para a conquista da 
sua emancipação do rejimen do pa- 
tronato e do salariato, com apropria- 
ção em comum dos meios de produ- 
cão. 
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Orientação 


2 — A União Jeral dos Trabalha- 
dores servir-se-á unicamente dos 
meios proprios da ação diréta para o 
trabalho de propaganda e educação 
dos trabalhadores e sua rezistencia ao 
capitalismo. ; 

3 — A União Jeral dos Trabalha- 
dores não pertence a nenhuma dou- 
trina politica estatal ow relijoza, 
não podendo tomar parte coletiva- 
mente em eleições ou manifestações 
relijiozas. r 

4 — Para que da espozição e dis- 
cussão surja o criterio mais lojico e 
ezato, é permitida a mais ampla es- 
pozição e discussão de todas as idéias. 


Constituição 


5 — A União Jeral dos Trabalha- 
dores reunirá em seu seio, sem distin- 
ção de classes, raças, sexos ou idades, 
os trabalhadores: 

a) que trabalhem como tais, não 
tenham operarios ou aprendizes por 
conta propria e não sejam jerentes, 
mestres e encarregados, com eceção 
destes dous ultimos, quando a assem- 
bléia jeral o determinar; 

b) que pertençam a classes ainda 
não organizadas; 

c) que pertençam a classes orga- 
nizadas em sociedades não filiadas 
à Federação Local; 

d) que pertençam a classes já or- 
ganizadas em sociedades cujas bazes 
não sejam de rezistencia ao Capita- 
lismo. 

6 — A União Jeral dos Trabalha- 
dores constituirá imediatamente em 
sindicatos autonomos, filiados á Fe- 
deração Operaria do Estado e & Cor- 
federação Operaria Brazileira, todas 
as classes que reunirem em seu seio 
25 socios. 


7 — A União Jeral dos Trabalha- | 


dores será filiada á Federação Ope- 
raria do Estado, á Confederação 
Operaria Brazileira, enquanto essas 
agremiações mantiverem a orientação 
que concorde com as prezentes bazes 
de acordo, 


Administração 
8 — Os trabalhos administrativos 


serão feitos pela comissão adminis- 
trativa, cujas funções serão simples- 
mente administrativas e nunca de 
mando, e que ezercerá o seu mandato 
por seis mezes. 

9 — O membro da comissão admi- 
nistrativa que não comparecer a trez 
sessões consecutivas da cuniissão, sem 
cauza justificavel, será considerado 
demitido, mnomeando-se o seu substi- 
tuto na assembléia jeral imediata. 

10 — A comissão adiminstrativa, 
eleita em assembiéia jeral com a de- 
zignação especial do tezoureiro, será 
composta de 7 membros, que distri- 
buirão entre si o trabalho e se reuni- 
rão ordinariamevie uma vez por se- 
mana e estraordinariamente sempre 
que fôr necessario. E 

11 — No cazo em que a comissão 
administrativa se veja embaraçada 
com o ecesso de trabalho, procurará 
o auxilio dos socios; quando, porém, 
houver necessidade de remunerar al- 
guem para esse fim, isso será feito 
enquanto o serviço durar, ganhando 
o encarregado, que deverá ser socio, 
a diaria do seu trabalho. 

Fundos sociais 

12 — Cada socio pagará ao Sin- 
dicato a mensalidade de 1$000, sendo 
dispensado desse pagamento os que 
por motivo de molestia ou dezempre- 
go por mais de 15 dias o comunica- 
rem á comissão administrativa. 

13 — A caixa da União Jeral dos 
Trabalhadores será destinada ás des- 
pezas que lhe são proprias, ao tra- 
balho da organização das classes e 
da propaganda em jeral. | À j 

14 — À comisão administrativa só 
poderá fazer despezas além das de 
secretaria, quando fôr autorizada 
pela assembléia jeral. - 

15 — O tezoureiro só poderá ter em 
seu poder para as despezas urjentes 
a quantia de 508, devendo depozitar 
o restante mo estabelecimento deter- 
minado pela assembléia jeral e apre- 
zentar mensalmente a esta, por Inter- 
medio da comissão administrativa, 
um balancete das entradas e saídas. 


Assembléia jeral. 

16 — A assembléia jeral, unico 
orgam deliberativo da União, será 
convocada por meio de boletins e da 
imprensa e reunir-se-á ordinariamen- 
te sempre que a comissão administra- 
tiva a convocar por sua determinação 
ou a pedido de 10 socios quites. 


Rezolução final 


17 — Em cazo de suspensão de sua 
atividade, todos os bens da União Je- 
ral dos Trabalhadores ficarão confia- 
dos á Federação Operaria do Estado 
ou á Confederação Operaria Brazi- 
leira. 

A comissão administrativa ficou 
composta por sete membros. 

Inscreveram-se numerozos opera- 
rios. 


da União Jeral dos Trabalhadores 


| 
| 
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SAS. 


Brevemente será o proletariado no- 
vamente convocado para proseguir os 
trabalhos de organização. 

A séde provizoria da União, onde 
podem ser enviadas todas as adezões, 
ficow instalgda á rua Riachuelo 41. 


- BILHETES E RECADOS 


Vichiati, Petropolis — 'Tomammos nota ão 
endereço. Breve tencionamos fazer uma es- 
cursão até af. O que dizes? Saude. 

Antonio Braulino da Roza, Araçarigua- 
ma — Recebida tua carta. Continuaremos 
a mandar 20 ezemplares. Saudações de to- 
do: cá da caza 

Adolfo Paulista, Ponta Grossa — Rece- 
bemos a quantia enviada. Toda a propagan- 
da € boa, principalmente quando é bem 
feita por camaradas sinceros como o amigo. 
A pratica adquire-se aos poucos. Saude. 

União dos Estivadorcs, Recife — Rrce- 
bemos as listas que sáem publicadas neste 
numero. Saude. 

Sindicato Operario de Oficios Varios, Ja- 
boatão — De posse da quantia enviada. 
Saudações. 

“União dos Sapateiros. Belém — Idem. 
Saude. ” " 

Liga dos Pedreiros, Serventes e Carpinas, 
Recife — Idem, idem. Saudações . 

Galdino Medeiros, Juiz de Fóra — En- 
tão? Qual o motivo do teu silencio? Saude. 

Barboza, Pelotas — Recebida a quantia. 
A variola fez pouco dano. Seguirá carta 
pelo Rozendo. 


Tercio Miranda, Manaus — Fazemos vo- 
tos ao altíssimo para o teu pronto resta- 
belecimento. O Fermandes ainda não deu 
um arzinho de sua graça. Saudações de to- 
dos “e eamaradas. 

Crispim, S. Paulo — Chegou tarde para 
sair neste numero. Saude. 

Delfim Menezes, Bajé — O Farói sal ou 
não? E- precizo mandar alguma correspon- 
dencia daí para A Voz. — Lebindo. 











A VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE 
Entradas: 
Trez assinaturas.........cv.vs 158000 
COtIHO CNAS ore se cens sas nes x 5$000 
Lista n. 9, do camarada Ma- 
nuel Ferreira........ PERL ITO ; 2$000 
Lista mn. 56, do camarada Andre 
Goncalves ...ce..ceceseases Uso 28000 
Lista n. 82, do camarada ICecilio 
Vilar” cs us. separe cap quase 2$000 
Lista n. 209, do camarada Adolfo 
“Paulista ..cccescscorcoseaese 28000 
MIGUEL O Seo cla e out Ee ae na REL RE, 1$000 
União dos Alfalates........... 20$000 
Sindicato dos O. Panificadores.. 5$000 
Sindicato dos Operarios das Pe- 
dreiras ..... PRIEST! PETI 408000 
Listas ns. 270, 271, 272, 273, 
274, 275, 276, 277, 278 e 279, 
do camarada Moreira Busto 208000 
União dos Canteiros, S. Paaulo 308000 
Jozé Augusto de Souza........ 25000 
Sindicato dos Estucadores...... 6$000 


R. S. M.......... asbcpco ss sra g480 


Antonio (Pereira da Silva.,..... 38000 
Lista n, 13, de Antonio (Moreira 2$000 
Lista n, 291, de Myer Feldman 2$000 
Myer Feldman .....mccessos 1$000 
Lista mn. 280, de Antonio Jozé 

Vieira ..cceccorcoresc ore nsos 2$000 
Lista n. 281, do Sindicato dos 

Operarios des Pedreiras...... 24000 
Listas ns. 282 e 283, de Jozê Fer- 

reira Ribeiro .....cccvra se... 4$000 
Lista mn. 284, de Joaquim Lou- 

renço de Oliveira... ...v.vves 24000 
Listas ns. 285 e 288, do Sindi- 

cato dos Operarios das Pedrei- 

TAS cerccoconsscenerecnsasesso 4$000 
Centro dos Operarlos Marmoris- 

tal .ocororcecucosocssntvicso 20$000 
Grupo Teatral Sultura Social, Pe- 

lotas .eccccorcunerocecenanes 20$000 
União dos Sapateiros, Pará.... 5$000 
Liga dos Pedreiros, Carpinas e 

Serventes, Recife .....es.ve- 6$000 
Lista 152, da União de Rezisten- 

cia dos T. em Armazens e Car- 

regadores, Recife .........+ o 8$000 
Lista 91, de Oscar Araujo..... 28900 
Idem 92, de João Sanches,..... 28000 
Idem 93, de Laudelino Neto.... 28000 
Idem 97, de Jozé Cisneiros...... 28000 
Idem 90, de Juvenil Dias.......- 2$000 
Tdem 86, de Tomaz da Costa.... 8$000 
Idem 158, de Eduardo Siqueira do 

CATMO! cesceráseas e rap one a e 28000 
Idem 145, de Sebastião Pereira 28000 
Tdem 156, de Miguel Arcanjo . 

Paula ..c.cc.. cubos ses esdis 28000 
Tdem 160, de Jozé dos Santos.. 48890 
Tdem 161, de Jozé dos Santos.. , 28200 
Sindicato Operario de Ofícios Va- 

rios, Jaboatão ..cccuneneeorr 5$000 
Uma assinatura ...ccrememeers 5$000 
Arlindo Drumond ...eseremeero 18000 
Evaristo .......ev+ Casetel vê $ss 18000 
França ....... td cesso ni nv aus 18000 
Sociedade do Trabalho, Ponta 

Grossa ...cemres Cohnas edjss 258000 
Associação dos E. Barbeiros e Ca- 

beleireiros ...cccsucsees SAE 5$000 
Lista do Rozendo — Rozendo 

2$: Artur Doria, 1$; Onllio 1$; 

Cordon, 1$; Azevedo 18; Fon- 

seca, 1$; Ugolino, 1%. Total. 8$0000 

3098380 

Saídas: 

Deficit anterior ..cccccerreroo 3128300 
Confecção dos ns. 64-65...,..... 200$000 
Eelos e carreto ns. 64-65....... 19$000 
Barbante ....cuuecenereeremess 14000 

632$300 

Rezumo: 

Saídas ....ccecsocrsorcrcanos 6329800 
Entradas ...cccccecentererees 309$380 

iai ado 
Doficit .ecarecacosoco css sO 0.0 DONOIO 





